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Segundo dados do Instituto 
de Economia Agrícola (IEA), a 
produção de milho no Estado 
de São Paulo chegou a 80,3 
milhões de sacas de 60 quilos 
em 2008, o que deixa o pro-
duto entre os dez principais do 
território paulista.

Com o objetivo de levar in-
formações sobre a cultura do 
milho aos produtores rurais 
por meio das Casas da Agri-
cultura e da comercialização 
de sementes certificadas, 
além do envio de material por 
mala direta, a Coordenadoria 
de Assistência Técnica Inte-
gral (CATI) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado lançou a campanha 
“Milho Safrinha 2010”.

A iniciativa tem o objetivo 
de alertar os produtores dos 
cuidados simples e pratica-
mente sem custos que condu-
zem a uma cultura de sucesso 
e minimizam os prejuízos. 
Isso porque, quando semeado 
muito tarde, o agricultor pode 
perder a produção devido às 
poucas chuvas e ocorrência 
de geadas nas estações do 
outono e inverno.

Técnicos da coordenadoria 
em parceria com o Instituto 
Agronômico, também órgão 
da Secretaria (IAC), vem aju-
dando a avaliar as variedades 
AL 25, AL 34 e AL Bandeirante, 
que serão vendidas nas Casas 
da Agricultura de todo Estado. 
Suas principais características 
são a rusticidade, a adaptação 
a diversos tipos de solo e a boa 
tolerância ao ataque de pragas 
e às adversidades climáticas 
(veranicos), o que as torna 
excelentes para a safrinha.

Hoje, de acordo com o 
diretor do Departamento de 
Sementes e Mudas da CATI 
(DSMM), Armando Portas, os 
preços dos sacos de sementes 
de milho são um convite para 
o agricultor fazer uma safrinha 
de qualidade com pouco gasto, 
mas com resultados econômi-
cos reais. Uma boa iniciativa 
e que merece toda a atenção 
dos produtores rurais!

A Safrinha de Milho

Mesmo estando praticamente 
no começo do ano, a expecta-
tiva para a 37ª EAPIC (Expo-
sição Agropecuária, Industrial 
e Comercial de São João da 
Boa Vista) é grande. Isso tanto 
entre os produtores rurais que 
vão ao evento conferir as expo-
sições e provas, como também 
ao público em geral que lota o 
Recinto de Exposições “José Ruy 
de Lima Azevedo” para assistir 
aos shows. 

Programada para ocorrer en-
tre os dias 8 a 18 de julho, ela 
é atualmente uma das festivi-
dades de destaque do Estado 
de São Paulo, uma vez que atrai 
grande público de toda região, 
inclusive de outros estados.

Sua exposição agropecuária é 
reconhecida e muito respeitada 
em todo o Brasil, reunindo ani-
mais de todo o país e até mesmo 
do exterior, com julgamentos 
ranqueados por associações 
conceituadas no ramo.

Dentro da programação, o 
público pode conferir as tradi-
cionais exposições de bovinos 
e equinos, assim como a de 
ovinos e caprinos – que tem por 
finalidade fomentar o desenvol-
vimento da cadeia produtiva da 
ovinocultura na região de São 
João da Boa Vista. Além disso, o 
evento traz provas de charrete, 
hipismo clássico e marcha de 

Expectativa para a 37ª EAPIC é grande
Evento está programado para ocorrer entre os dias 8 a 18 de julho
Bruno de Souza

equinos e muares.
O rodeio é outro 

atrativo da EAPIC. As 
provas de montaria em 
touros e em cavalos 
fazem parte do Circui-
to Nacional de Rodeio, 
organizado pela CNAR 
(Confederação Nacio-
nal de Rodeio). 

Devido essa grande 
estrutura e também 
por reunir diversos 
atrativos simultanea-
mente, a exposição tem se pro-
jetado cada vez mais no cenário 
nacional, ficando conhecida 
popularmente como a “festa 
country mais completa do país”. 

Novidades no site
Os preparativos para a 37ª 

EAPIC já estão a todo vapor. 
A Comissão Organizadora do 
evento até lançou uma enquete 
no site oficial da festa (www.
eapic.com.br) para saber quais 
shows o público gostaria de ver 
na exposição este ano. Além de 
ampliar esta proximidade com 
o público, a home page ainda 
abre espaço para contato com 
aqueles que quiserem divulgar 
sua marca na exposição. 

Gado nelore está entre os atrativos da EAPIC

Evento tem a participação de diversos expositores
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Quarenta anos de 
atraso. É isso que a em-
presa Geoespacial Geo-
tecnologias, em parceria 
com as maiores empre-
sas do setor de Serviços 
Baseados em Localiza-
ção (o “LBS” na sigla em 
inglês), está resolvendo 
em um trabalho que 
teve início na região de 
Vargem Grande do Sul. 

A base cartográfica 
brasileira – uma base 
de mapas oficiais que 
serve a todos os tipos 
de usuários sejam públi-
cos ou privados – teve 
sua última atualização 
em 1970, em um tra-
balho conjunto entre o 
IBGE, o Departamento 
de Serviços Geográficos 
do Exército Nacional e a 
VASP Aerofotogrametria. 
Essa base é a única que 
tem mapeadas todas 
as estradas rurais do País, com 
localizações das principais pro-
priedades rurais, coordenadas 
geográficas, altimetria, uso e 
ocupação do solo, malha hidro-
gráfica, bairros rurais e outros 
pontos de interesse.

Se localizar uma propriedade 
rural, entre as centenas que 
compõem um município, em um 
mapa de papel como os do IBGE, 
em escala 1:50.000 (onde cada 
centímetro corresponde a 500 
metros) já era um trabalho que 
requeria conhecimentos técnicos 
de cartografia e assim mesmo 
muito difícil, imagine-se com 
um mapa desses defasado em 
quarenta anos.

Essa situação tem gerado inú-
meras dificuldades ao produtor e 
morador da área rural.

Atendimentos médicos como 

O fim de um drama para o produtor rural

de ambulâncias, de segurança 
como de viaturas policiais, sem 
falar em todo tipo de localização 
comercial ou de caráter pessoal 
apenas, são muitas vezes impos-
sibilitados por não se ter como 
localizar rapidamente um sítio 
ou fazenda. 

Na cidade de Araras em São 
Paulo, o número de propriedades 
rurais é de 1.240 (quase uma 
média estadual) e apenas com 
o nome “Sitio São José”, em 
2004 existiam 192 proprieda-
des. Imagine o morador de um 
desses sítios pedindo um socorro 
e dizendo que está no Sítio São 
José. Qual sítio São José?

Com o advento do Sistema de 
Posicionamento Global (o popu-
lar GPS) a tecnologia de satélites 
finalmente resolveu o problema. 
Os “Navegadores Veiculares” (o 
popular GPS de carro) pode ter 

cadastrado em sua memória ma-
pas de qualquer ponto do mundo. 
Atualmente no Brasil, devido ao 
estágio apenas inicial do uso da 
Tecnologia, todas as operadoras 
do mercado dispõem apenas das 
áreas urbanas em seus mapas e 
ainda assim apenas as grandes 
cidades do País estão com atua-
lizações constantes.  Com o uso 
desse navegador, digitando-se o 
nome da rua e o número da casa, 
o motorista recebe orientações 
por voz, dizendo, por exemplo, 
que deve virar à esquerda a 80 
metros a frente e ainda o mapa 
do caminho “corre” no visor en-
quanto se dirige, vendo-se assim 
o mapa da cidade em movimento 
com os nomes das ruas (nave-
gação).

AGeoespacial Geotecnologias 
conseguiu uma parceria única 
e juntou-se à maior empresa 
B rasileira de mapas digitais, 

a Multispectral Mapas 
Digitais, detentora de 
85% do mercado de 
base de mapas de em-
presas de rastreamento 
de veículos do Brasil. A 
Multispectral conseguiu 
parceria com a empre-
sa americana  Garmin, 
maior fabricante mun-
dial de navegadores 
GPS, atendendo 70 % do 
mercado americano e 57 
% mundial. Essa junção 
de empresas possibili-
tou que a Geoespacial 
forneça sua base car-
tográfica de estradas e 
propriedades rurais ao 
navegador “Autoguia” 
operado pela Multispec-
tral e inserido nos equi-
pamentos da Garmin. 
Dessa forma, cadas-
trando as propriedades 
em suas bases, pode-se 
(da mesma forma que 
na área urbana) digitar 

o nome de uma propriedade que 
o aparelho leva o usuário até a 
propriedade, orientando por voz 
dizendo por qual estrada pros-
seguir até o ponto que se queira 
no sítio, orientado pelos satélites 
militares americanos do sistema 
GPS, sem possibilidade de erro e 
rapidamente.

Essa solução está sendo im-
plantada em Vargem Grande do 
Sul e encontra-se em fase final 
de mapeamentos em São João 
da Boa Vista. Esses dois municí-
pios serão os primeiros do Brasil 
a poder contar com a tecnologia 
em uso há vários anos nos paí-
ses desenvolvidos.

A Geoespacial atende ainda 
com a venda direta de equipa-
mentos Garmin e produz mape-
amentos específicos de acordo 
com a necessidade do usuário.
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Cooxupé apresenta o programa Café Seguro
Durante evento, participantes tiveram a oportunidade de conhecer a cartilha Café 

Seguro e discutir as boas práticas agrícolas nas lavouras

Cerca de 200 convidados esti-
veram presentes no lançamento 
do programa Café Seguro desen-
volvido pela Cooxupé (Coopera-
tiva Regional de Cafeicultores de 
Guaxupé). O evento foi realizado 
no dia 20 de janeiro no auditório 
da instituição, sendo conduzido 
por Mário Ferraz, coordenador 
de desenvolvimento técnico da 
cooperativa.

O encontro contou com a 
participação de produtores, 

técnicos e funcionários 
do MAPA (Ministério 
da Agricultura Pecu-
ária e Abastecimen-
to), Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), Cecafé 
(Conselho dos Expor-
tadores de Café do Bra-
sil), Emater (Empresa 
de Assistência Técnica 
e Extensão Rural) e IAC 
(Instituto Agronômico 
de Campinas).

Durante o encontro, 
Carlos Alberto Paulino 
da Costa, presidente 
da Cooxupé, ressaltou 
sobre a importância 
destes programas de-
senvolvidos pela co-
operativa. “Temos o 
compromisso de buscar 

soluções para os nossos coope-
rados e que ao mesmo tempo 
atendam as exigências do mer-
cado importador”, comentou.

Na ocasião, os participantes 
do evento tiveram a oportunida-
de de conhecer a cartilha Café 
Seguro e discutir as boas práti-
cas agrícolas nas lavouras. Nes-
ta cartilha, o produtor encontra 
conceitos gerais sobre agrotó-
xicos, LMR (Limite Máximo de 

Resíduos) e 
informações 
relaciona-
das às exi-
gências dos 
mercados 
consumido-
res, espe-
cialmente o 
Japão, que 
é o quarto 
maior im-
portador de 
café do Bra-
sil. 

O uso de agrotóxicos deve 
seguir as boas práticas agrícolas, 
respeitando sempre o período de 
carência para aplicação, determi-
nado pelo registrante do produto. 
“A nossa orientação é que façam o 
uso respeitando as boas práticas 
agrícolas, dessa forma não tere-
mos problemas com a legislação 
de países importadores”, afirmou 
Mário Ferraz de Araújo, coordena-
dor de Desenvolvimento Técnico 
da Cooxupé. 

Para Antonio Shinji Miyasaka 
(MAPA) é preciso cautela no uso 
de agrotóxicos e somente o agrô-
nomo poderá orientar o produtor 
quanto à aplicação do produto e o 
período adequado. O diretor geral 
do Cecafé, Guilherme Braga, disse 

que desde o ano passado quando 
contêineres de café chegaram ao 
solo japonês com resíduos acima 
do permitido por aquele país, 
estão trabalhando e buscando 
soluções para que isso não ocorra 
mais. “Nos últimos anos vários 
países estão adotando índices de 
LMR e temos que pensar em todos 
eles”, explicou.

“A semente foi lançada”, 
diz Carlos Paulino.

O programa Café Seguro é 
um trabalho contínuo, que deve 
englobar dias de campo, mini-
cursos, programas de TV e publi-
cações que orientem a produção 
de um café seguro. “A semente 
foi lançada, agora temos que pro-
pagar as orientações recebidas”, 
destacou Carlos Paulino. 
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Dicas do 
Laboratorio´

Conheça as doenças causadas por fungos 
que podem afetar a cultura da batata

Requeima (meia, míldio, mufa, 
preteadeira, fitóftora, crestamento-da-

fitôftora) (Phytophthara infestans)

A requeima provoca manchas grandes nas folhas (A) e enegrecimento no caule (B), 
sendo mais comum na parte superior da planta. 

É favorecida por baixa temperatura 
(15-18 0C) e alta umidade relativa do ar 
(>90%). A doença se espalha rapidamente 
e é muito destrutiva, podendo causar per-
da total em poucos dias pela destruição da 
folhagem. E observada primeiramente nas 
folhas mais novas, onde causa manchas 
grandes e escurecimento do caule.

Pinta-preta (mancha-de-alternária, 
alternária, crestamento-foliar) 

(Alternaria solani)

A pinta-preta se caracteriza por lesões pequenas e concêntricas, 
e o ataque se inicia nas folhas mais velhas.

É favorecida pelo calor (temperatura> 24 
0C) e alta umidade relativa do ar (> 90%). 
Ataca primeiramente as folhas mais velhas 
onde causa lesões concêntricas e mais secas 

Sarna-pulverulenta (sarna, espongóspora) 
(Spongospora subterranea)

e menores que os da requeima e pode pro-
vocar desfolha total das plantas, reduzindo o 
ciclo da cultura, resultando na produção de 
tubérculos pequenos (baixa produtividade). 
E espalhada principalmente pelo vento.

A sarna-pulverulenta afeta principalmente os tubérculos que, 
depois de lavados, apresentam pústulas marrons

É uma doença que afeta principalmente os 
tubérculos, comprometendo sua aparência. 
Está associada ao solo, onde sobrevive por 
muitos anos, e se espalha através da batata-
semente infectada. Embora cause mais pro-
blemas em climas frios, pode ser encontrada 
sob todas as condições onde se cultiva a ba-
tata, desde que os solos sejam bem úmidos. 
Geralmente só é observada após a colheita, 
principalmente quando a batata é lavada.

Rizoctoniose (crosta-preta) (Rhizoctonia solani)

A rizoctoniose é uma doença do solo que ataca brotos (A) e 
tubérculos (B) e (C) da batata.

É doença de solo, onde permanece por 
muitos anos, já que o fungo produz estru-

Podridão-seca e olho-preto (Fusarium spp.)

A podridão-seca causa 
o apodrecimento dos 
tubérculos iniciando 

por ferimentos ou pelos 
estolões (A). Quando 
o patógeno coloniza 
o sistema vascular, a 

doença é chamada de 
olho-preto (B) 

Doença que afeta os tubérculos, provocando 
o seu apodrecimento antes, mas principalmente 
após a colheita, pela infecção que se dá princi-
palmente através de ferimentos mecânicos ou 
provocados por insetos. É mais importante para a 
batata-semente, que é armazenada por períodos 
mais longos. O olho-preto, além de podridão-
seca, causa descoloração vascular.

Olho-pardo (Cylindrocladium clavatum)

O olho-pardo se caracteriza 
por lesões superficiais,

marrons, que se 
desenvolvem a partir das 

lenticelas.

Afeta somente os tubérculos, onde provoca 
pontos superficiais marrom-escuros ao redor 
das lenticelas localizadas mais próximas à região 
do estolão. E muito comum em solos de Cerra-
do, principalmente se a batata é cultivada após 
ervilha e soja, que também são hospedeiras do 
fungo. Pode ser confundida com a podridão-seca.

turas de resistência (escleródios). Ataca os 
brotos antes e após a emergência, a base das 
ramas (produzindo cancros) e os tubérculos, 
onde forma “sarna” e escleródios superficiais 
pretos. Espalha-se principalmente através da 
batata-semente contaminada.

Fonte: www.batatas.com.br
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Milho, o sustento da vida
Cultivado há aproximadamente 7.300 anos, cereal tem grande importância econômica no mercado

Um dos alimentos mais co-
nhecidos do mundo, o milho 
ocupa hoje um lugar bastante 
especial na agricultura. Sua 
história remonta parte impor-
tante do passado, uma vez 
que é uma das culturas mais 
antigas da humanidade. Estu-
dos arqueológicos e geológicos 
apontam que o cereal é cultiva-
do há aproximadamente 7.300 
anos. Há indícios de que sua 
origem tenha sido no México, 
espalhando-se posteriormente 
por toda América. 

Seu nome é de origem in-
dígena caribenha e significa 
“sustento da vida”. Durante 
longos séculos foi a alimenta-
ção básica de várias civilizações 
importantes como os Olmecas, 
Maias, Astecas e Incas, que 
reverenciavam o cereal na arte 
e religião. Para se ter ideia, 

grande parte de suas atividades 
diárias eram ligadas ao cultivo 
do milho.

Após o descobrimento da 
América, a planta foi levada 
para a Europa, onde passou 
a ser cultivada em jardins, 
até que seu valor alimentício 
tornou-se conhecido. A partir 
daí, o cereal começou a ser 
plantado em escala comercial 
e a cultura espalhou-se por di-
versos países. 

De acordo com Jason de Oli-
veira Duarte, pesquisador da 
Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária), 
a importância econômica do 
milho é caracterizada pelas di-
versas formas de sua utilização, 
que vai desde a alimentação 
animal até a indústria de alta 
tecnologia. Segundo ele, o uso 
do milho em grão como ali-
mentação animal representa a 

Bruno de Souza maior parte do consumo desse 
cereal, ou seja, cerca de 70% 
no mundo. Nos EUA, cerca de 
50% é destinado a esse fim, 
enquanto que no Brasil varia 
de 60% a 80%, dependendo 
da fonte da estimativa e de ano 
para ano.

Jason ainda destaca que ape-
sar de não ter uma participação 
muito grande no uso de milho 
em grão, a alimentação huma-
na, com derivados de milho, 
constitui fator importante de 
uso do cereal em regiões com 
baixa renda. O pesquisador ex-
plica que em algumas situações, 
o milho constitui a ração diária 
de alimentação. Um exemplo 
disso ocorre no Nordeste do 
Brasil, onde a planta é a fonte 
de energia para muitas pessoas 
que vivem no clima semi-árido. 
Outro exemplo destacado por 
Jason está na população mexi-
cana, que tem no milho o ingre-
diente básico para sua culinária.

Importância no 
mercado nacional

	 De acordo com dados 
levantados por Jason, o Brasil 
está entre os principais paises 
produtores de milho. Tamanha 
a importância do cereal não 
está apenas na produção de 
uma cultura anual, mas em 
todo o relacionamento que esta 
tem na produção agropecuária 
brasileira, tanto no que diz 
respeito a fatores econômicos 
quanto a fatores sociais. “Pela 
sua versatilidade de uso, pelos 
desdobramentos de produção 
animal e pelo aspecto social, o 
milho é um dos mais importan-
tes produtos do setor agrícola 
no Brasil”, destacou o pesqui-
sador.
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A Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral (CATI) está 
lançando a campanha “Milho 
Safrinha 2010”. O objetivo é le-
var informações sobre a cultura 
aos produtores rurais através 
das Casas da Agricultura e de 
material enviado por mala dire-
ta, além da comercialização de 
sementes certificadas.

O milho safrinha é cultivado 
sob sequeiro, após a colheita da 
safra de verão, e é uma lavoura 
de maior risco quando semeado 
muito tarde devido às poucas 
chuvas e ou ocorrência de gea-
das no outono-inverno. A cam-
panha visa alertar os agricultores 
ou lembrá-los dos cuidados sim-
ples, e praticamente sem custos, 
que conduzem a uma cultura de 
sucesso e minimizam os riscos 
de perdas.

Técnicos da CATI, em parce-
ria com o Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC/Apta), vêm 
ajudando a avaliar as variedades 
AL 25, AL 34 e AL Bandeirante, 
que serão vendidas nas Casas 
da Agricultura. Suas principais 
características são a rusticidade, 
a adaptação a diversos tipos de 
solo e a boa tolerância ao ataque 
de pragas e às adversidades 
climáticas (veranicos), o que as 
torna excelentes para a safrinha.

O pesquisador científico Aild-
son Pereira Duarte, do Programa 
Milho da Agência Paulista de Tec-
nologia dos Agronegócios, que 
há anos vem pesquisando sobre 
a produção do milho na “safri-
nha” elaborou uma série com 
dez fundamentos básicos para o 
agricultor obter bons resultados 
na lavoura e lucro na safrinha. 
Com base nessas normas e com 
outras informações, foram pro-
duzidos cerca de 3 mil folderes 
para serem enviados aos agri-
cultores do Estado de São Paulo.

Duarte explica que antiga-
mente os agricultores utilizavam 
pouca tecnologia e a produção 
apresentava alto risco e baixo 
retorno econômico. A partir da 

CATI lança campanha para 
incentivar a safrinha de milho
Iniciativa visa levar informações sobre a cultura 
aos produtores rurais, além da comercialização 

das sementes devidamente certificadas
difusão e adoção desses novos 
conhecimentos, a cultura se 
consolidou. “A campanha vai 
melhorar essa situação, pois as 
técnicas apresentadas aos pro-
dutores têm embasamento cien-
tífico, o que oferece segurança 
nas recomendações”, garante o 
pesquisador.

O coordenador da CATI, José 
Luiz Fontes, acredita que a cam-
panha seja uma ótima maneira 
para incentivar a produção do 
milho safrinha. “Para isso, as 
Casas da Agricultura irão dar 
informações sobre plantio, tratos 
culturais, colheita e variedades, 
além de disponibilizar semen-
tes”.

Celso Cação, diretor do Núcleo 
de Produção de Sementes da 
CATI em Paraguaçu Paulista, no 
Vale do Paranapanema, acredi-
ta que neste ano haverá boas 
perspectivas para a safrinha. 
“Muitos agricultores não irão 
plantar trigo, por problemas co-
merciais aqui no Vale, portanto, 
vão aderir à cultura do milho no 
outono”, explica.

Já Gerson Cazentini, enge-
nheiro agrônomo do núcleo de 
produção da CATI em Fernan-
dópolis, afirma que a campanha 
chegou em uma boa hora. “Os 
agricultores da região oeste es-
tão com poucos recursos, pois 
os preços dos produtos agríco-
las estão muito baixos”, disse. 
Segundo ele, as sementes da 
CATI atraem, não só pelo preço, 
mas pela produção de grãos e de 
palha, que ficará no campo para 
a próxima cultura.

De acordo com o diretor do 
Departamento de Sementes e 
Mudas da CATI, Armando Aze-
vedo Portas, os sacos de semen-
tes de milho com 20 quilos vão 
custar 40 reais, e os de cinco, 
R$10,00. “Esses preços são um 
convite para o agricultor fazer uma 
safrinha de qualidade com pouco 
gasto, mas com resultados econô-
micos reais”, afirma.

Foi realizado no dia 6 de fe-
vereiro na Fazenda Itupeva, em 
Aguaí, o terceiro Dia de Campo 
Corn Products Brasil. O intuito 
deste evento foi mostrar o que 
há de mais novo em biotecno-
logia voltado para o mercado de 
milho de toda região.

Este Dia de Campo teve a par-
ticipação das grandes empresas 
de sementes do setor, entre as 
quais está a Agroeste Sementes 
S.A., marca da multinacional 
Monsanto do Brasil, líder em 
biotecnologia do país.

A Agroeste Sementes apre-
sentou quatro híbridos em seu 
stand, sendo três deles com a 
tecnologia Yieldgard (voltada 

Dia de Campo Corn Products 
Brasil reuniu diversos 
produtores da região

As exportações brasileiras de 
milho totalizaram 880,2 mil tone-
ladas em janeiro, de acordo com 
a Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex), do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
(MDIC). Este número representa 
uma queda de 33,7% sobre 1,328 
milhão de toneladas embarcadas 
em janeiro de 2009. 

Na comparação com dezembro 
passado, quando foram exporta-
das 1,319 milhão de toneladas, a 
retração foi de 33,3%. 

A receita com as exportações do 
cereal ficou em US$ 165,7 milhões, 

Receita e volume embarcado 
de milho recuaram em janeiro

para proteger o milho contra la-
gartas, principal praga da cultu-
ra) e o hibrído convencional AS-
1596, que se sagrou campeão 
no Dia de Campo realizado no 
ano passado na Fazenda Campo 
Vitória em Vargem Grande do 
Sul, com a produtividade de 211 
scs por hectare.

Centenas de produtores de 
todo o leste paulista e sul de 
Minas Gerais prestigiaram o 
evento, levando informações e 
tecnologias novas para serem 
aplicadas em suas propriedades. 
A Agroeste Sementes juntamen-
te com a Corn Products Brasil 
agradecem a todos que presti-
giaram mais este Dia de Campo.

queda de 29,3% sobre os US$ 
234,4 milhões obtidos no mesmo 
mês do ano passado. Em relação 
a dezembro de 2009, quando a 
receita atingiu US$ 237,3 milhões, 
houve uma diminuição de 30,2%.

O preço médio do milho ex-
portado em janeiro, mês com 20 
dias úteis, foi de US$ 188,20 por 
tonelada, superior aos US$ 176,50 
por tonelada registrados no mesmo 
mês de 2009 (21 dias úteis) e dos 
US$ US$ 188,20 por tonelada de 
dezembro passado (22 dias úteis). 

(Agência Estado)
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Aproveitando a pequena di-
minuição das chuvas ocorrida 
nos últimos dias, a equipe da 
prefeitura de Vargem Gran-
de do Sul tem procurado dar 
continuidade aos trabalhos 
de recuperação das estradas 
vicinais do município.

Durante dois dias a Estrada 
das Perobeiras recebeu 48 
caminhões de terra e entulhos 
para cobrir os inúmeros bura-
cos provocados pelas enxur-
radas. A vicinal foi colocada 
em melhores condições de 
tráfego, enquanto se aguarda 
a aprovação do convênio para 
liberação de verba destinada à 
construção de galeria de águas 
pluviais.

De acordo com o prefeito 
Amarildo Duzi Moraes, é ne-
cessário que se aproveite esse 
período de diminuição das chu-
vas para recuperar o máximo 
que for possível as estradas. 
Graças a um convênio conse-
guido por ele junto à Secretaria 
de Agricultura e Abastecimen-

Em Vargem Grande do Sul, prefeitura 
continua manutenção das estradas rurais

Segundo a assessoria, caso não chova nos próximos dias, as demais 
estradas rurais que necessitam de reparos serão atendidas

Funcionários da prefeitura estão prestando a manutenção das estradas vicinais

to, através da CODASP (Com-
panhia de Desenvolvimento da 
Agricultura do Estado de São 
Paulo), máquinas e caminhões 
estão trabalhando na Estrada 
do Barro Preto atualmente. A 
expectativa é que o mesmo 
tipo de serviço seja realizado 
posteriormente na Estrada do 
Paracatu.

Recentemente, a antiga 
estrada que ligava Vargem 
Grande do Sul a São João 
da Boa Vista – localizada na 
saída do bairro Jardim São 
Joaquim – recebeu uma equi-
pe da prefeitura para limpeza 
e recuperação do local. Além 
disso, a vicinal de acesso a 
Lagoa Branca também já re-
cebeu a intervenção da atual 
administração. Segundo a 
assessoria da prefeitura, caso 
não chova nos próximos dias, 
as demais estradas rurais que 
necessitam de reparos serão 
atendidas. 

Finalizando, Amarildo des-
taca que tem se empenhado 

em conseguir recursos para 
melhorar as condições de 
tráfego e a conservação das 
estradas vicinais de Vargem 
Grande do Sul. O prefeito ain-
da lembra que a aprovação e 
liberação de recursos para este 
tipo de serviço leva um certo 
tempo e, enquanto isso, tem 
recomendado que seja feita a 
manutenção de acordo com as 
condições do clima.

Dias 5 a 8 - 7ª Festa do Peão Boia-
deiro - Campos Novos Paulista. Infor-
mações: Prefeitura e Câmara Municipal. 
Fone: (14) 3476-1144

Dias 6 a 8 - 15º Encontro de Co-
wboy - Pirangi. Informações: Clube de 
Rodeio Unidos de Pirangi e Prefeitura. 
Fones: (17) 3386-2174 / 3386- 9600

Dias 10 a 14 - 29ª Feira Interna-
cional de Ovinos e Caprinos (FEINCO) 
- São Paulo. Informações: Centro 
de Exposição Imigrantes. Fone: (11) 
5067-6767

Dias 18 a 21 - 24ª Festa do Peão 
de Boiadeiro - Taiaçu. Informações: 
Prefeitura. Fone: (16) 3257-1101

Dias 18 a 22 - 15ª Exposição Muni-
cipal Agropecuária de Arandu - Arandu. 
Informações: Prefeitura. Fone: (14) 
3766-1201

Dias 19 a 22 - 24ª Festa do Peão 
- Nova Granada. Informações: Clube 
dos 40

Dias 19 a 23 - 20ª Festa do Peão 
- Ouro Verde. Informações: Prefeitura. 
Fone: (18) 3872-1106

Dias 20 a 30 - 24ª Festa do Milho 
Verde e 14ª Festa do Peão Boiadeiro 
- Capela do Alto. Informações: Prefei-
tura e Câmara Municipal. Fone: (15) 
3267-7880

Dia 22 - Dia Internacional da Água 
- Cachoeira Paulista. Informações: Se-
cretaria Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente. Fone: (12) 3101-281

Dias 26 a 29 - 15º Encontro de 
Cowboy - Terra Roxa. Informações: 
Prefeitura e Câmara Municipal. Fone: 
(17) 3395-9600

Dia 28 - Leilocorte (Leilão de bovi-
nos, equinos e implementos agrícolas) 
- Jacareí. Informações: Sindicato Rural. 
Fone: (12) 3953-5100

Dias 30 a 8 de abril - XXII Ex-
posição Agropecuária e XXVI Femus - 
Fartura. Informações: Prefeitura. Fone: 
(14) 3382-1210

2ª Quinzena - 24ª Festa do Peão - 
Mira Estrela. Informações: Prefeitura. 
Fone: (17) 3846-1163

2ª Quinzena - 31ª Expoal (Ex-
posição Agropecuária de Altinópolis) 
- Altinópolis. Informações: Prefeitura, 
Sindicato Rural e Casa da Agricultura. 
Fones: (16) 3665-2000 / 3665-0310 / 
3665-0416

2ª Quinzena - 11º Dia de Campo 
Milho/Soja - São José da Bela Vista. 
Informações: Prefeitura e Casa da 
Agricultura. Fones: (16) 3142-1383 / 
3142-1215

2ª Quinzena - 14ª Encontro de 
Cowboy - Uchoa. Informações: Clube 
do Rodeio. Fone: (17) 3826-9500

3º Colha e Pague de Kaki Fuyu 
- Piedade. Informações: Família. Fone: 
(15) 3244-2973

XIII Festa do Peão - Pratania. 
Informações: Prefeitura. Fone: (14) 
3844-8200

Festa do Milho Verde - Itararé. 
Informações: Associação dos Morado-
res da Vila Santa Terezinha, São João 
e Santa Cruz. Fone: (15) 3532-8000 / 
3532-4679

Rodeio, motocross e desfile cívi-
co - Itapirapuã. Informações: Prefeitu-
ra. Fone: (15) 3548-1115

Festa do Peão - União Paulista. 
Informações: Prefeitura 

Obs: Antes de ir a qualquer um des-
ses eventos, procure sempre contatar 
a organização para saber mais detalhes

Fonte: Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento.

Agenda do Produtor 

Eventos agropecuários 
programados para março
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Um recurso liberado pelo 
Ministério da Agricultura no 
último mês permitiu a compra 
de novos implementos agrí-
colas para São Sebastião da 
Grama. A verba somada a uma 
contrapartida da prefeitura 
possibilitou a aquisição de um 
trator agrícola com tração 4x4, 
da marca New Holland, de uma 
pá carregadeira, da mesma 
marca, e de um despolpador 
de café da marca Pinhalense. 

Os produtos já foram licita-
dos e deverão ser entregues 
ao município em breve. A 
solicitação apresentada pelo 
prefeito Emilio Bizon Neto ao 
Ministério da Agricultura pro-
mete beneficiar diretamente 
os produtores rurais de São 
Sebastião da Grama, já que o 
município tem como sua prin-
cipal atividade econômica a 
agricultura, representada em 
sua maior parte pelo cultivo 
do café.

A cidade conta atualmente 

São Sebastião da Grama ganhará novos 
implementos agrícolas

Emílio Bizon Neto: “Nosso objetivo é investir nos pequenos produtores gramenses”

Solicitação apresentada pelo prefeito Emilio Bizon Neto ao Ministério da Agricultura 
promete beneficiar diretamente os produtores rurais do município

com 12 milhões de covas e se-
gundo dados da IEA (Instituto 
de Economia Agrícola) é res-
ponsável por 35% da produção 
de café do EDR (Escritório de 
Desenvolvimento Rural) de 
São João da Boa Vista. 

De acordo com o levan-

tamento realizado pelo De-
partamento de Convênios da 
prefeitura de Grama, a cidade 
conta com 490 propriedades, 
sendo 216 propriedades ca-
feeiras, enquanto 146 destas 
são de pequeno porte (até 50 
hectares), 47 de médio porte 

(entre 50 e 200 hectares) e 23 
de grande porte (acima de 200 
hectares). Além da exploração 
do café a cidade apresenta 
uma diversificada produção 
agrícola que abrange o cultivo 
de macadâmia, batata, feijão, 
hortaliças, pecuária de leite 
e corte, suinocultura, entre 
outros. 

“Nosso objetivo é inves-
tir nos pequenos produtores 
gramenses. O novo trator e o 
despolpador de café agregarão 
valor ao produto final comer-
cializado. Já a pá carregadeira 
será utilizada em trabalhos an-
tes inacessíveis, como preparo 
de solo, limpeza de açudes, 
construção e limpeza de caixas 
de captação, encabeçamento 
de curvas, nivelamento de 
terreno, enfim, uma série de 
atividades que proporcionarão 
tranquilidade aos produtores e  
ampliação do nosso setor agrí-
cola”, explica o prefeito Emilio 
Bizon Neto. 
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Soja brasileira já é 
vendida para a Rússia

Brasil deve produzir na safra 65 milhões de toneladas de soja este ano

AgroNoticias

O Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) informou no início de 
fevereiro que foi embarcado o 
primeiro carregamento de soja 
brasileira com destino à Rússia. 

Segundo o secretário de 
Defesa Agropecuária, Inácio 
Kroetz, as barreiras técnicas 
impostas pelo governo russo à 
importação do produto nacio-
nal foram resolvidas no último 
encontro com as autoridades 
daquele país, realizado em Ber-

lim, capital da Alemanha, em ja-
neiro. “Os russos têm investido 
na produção de frango e suíno 
e precisam de insumos. Como o 
Brasil é um grande fornecedor, 
essa exportação tem tudo para 
se consolidar e crescer”, expli-
cou Kroetz.

O primeiro navio, transpor-
tando 24,4 mil toneladas de 
soja, saiu do porto de Itacoa-
tiara, no Amazonas, rumo a São 
Petersburgo, na Rússia. Além 
desse, outro navio já foi carre-

Produtores têm prazo 
maior para aquisição de 

máquinas agrícolas
O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 
(BNDES) divulgou uma circular 
comunicando aos agentes finan-
ceiros a prorrogação do prazo 
para contratação de linha de 
crédito para aquisição de má-
quinas e implementos agrícolas. 

A ampliação consta na Reso-
lução 3.820 do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), publicada 
em dezembro passado, que 
estendeu o prazo para 29 de 
junho deste ano, e contempla as 
operações contratadas até esta 
data. A medida é válida apenas 
para o Programa de Sustenta-
ção do Investimento (PSI) do 
BNDES.

Os produtores rurais interes-
sados neste financiamento terão 
juros de 4,5% ao ano e prazo de 
reembolso de até 120 meses, 
incluídos os períodos de três a 
24 meses de carência. Segundo 
o BNDES, os pedidos de libe-
ração dos recursos dependem 
ainda de portaria do Ministério 
da Fazenda, para formalizar a 
equalização dos encargos finan-
ceiros de acordo com as regras 
estabelecidas para o PSI. (Agên-
cia CNA)

gado no mesmo porto.
O último levantamento da 

Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) indica que o 
país deve produzir na safra 65 
milhões de toneladas de soja, 
cerca de 8 milhões a mais que 
na safra 2008/2009. Do total 
produzido, aproximadamente 
26 milhões de toneladas serão 
embarcadas para outros países. 

(Agência Brasil)
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Divinolândia desenvolve Programa de Aquisição de 
Alimentos em parceria com a CONAB

Iniciativa é focada no fortalecimento da agricultura familiar, assim como na geração 
de trabalho e renda no campo

A Casa  da 
Agricultura de 
Divinolândia, em 
parceria com a 
Associação de 
Produtores Ru-
rais de Tapirati-
ba e com o apoio 
da prefeitura 
local, implan-
tou no municí-
pio o Programa 
de Aquisição de 
Alimentos (PAA) 
do Governo Fe-
deral em convê-
nio com a Conab 
(Companhia de 
Nacional de Abastecimento).

A iniciativa faz parte de um 
Plano Municipal de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável (PMDR) 
a ser seguido pela Secretaria da 
Agricultura e que tem como 
finalidade o fortalecimento da 
agricultura familiar, a geração 
de trabalho e renda no campo, 
assim como a promoção do de-
senvolvimento local por meio 
do escoamento da produção 
para consumo, garantindo ain-
da o acesso de alimentos em 
quantidade e qualidade para as 
entidades.

O projeto teve início com a 
participação de 20 produtores 
rurais que atuam no segmento 
da agricultura familiar, os quais 
vendem seus produtos à Conab a 
preços estabelecidos anualmente 
pela Ceagesp. Os alimentos são 
doados para entidades sociais 
(escolas, asilos, creches e hospi-
tais) do município e região, tudo 
sem fins lucrativos.

Segundo Sheila Sanches, agrô-
noma responsável pelo progra-
ma, os agricultores tiveram uma 
excelente aceitação ao projeto, 
fazendo com que houvesse mais 

Produção familiar é vendida para a Conab e 
em seguida doada a várias instituições

Em Divinolândia, o Poder Exe-
cutivo tem mostrado uma grande 
preocupação com o setor agrícola 
e procurado investir cada vez mais 
nesta área. Recentemente, o pre-
feito Ico e seu vice Padoca estive-
ram em São Paulo na Secretaria 
da Agricultura, onde foi celebrado 
o convênio para a implantação de 
duas pontes metálicas na zona 
rural do município.

	 Segundo Padoca, a con-
quista só foi possível graças a 
intervenção do deputado Barros 
Munhoz. “Mais uma vez, ele in-
tercedeu pela nossa cidade e nos 
ajudou a conseguimos essas pon-
tes, o que fará a diferença para 
os produtores rurais”, comentou 
o vice.

	 De acordo com o prefeito 
Ico, as pontes serão de grande 
valia, já que Divinolândia tem 
como principal fonte de renda a 
agricultura. “Com as duas pontes 
metálicas, os agricultores poderão 

Prefeitura de Divinolândia assina convênio 
para implantação de pontes

agilizar o escoamento da produ-
ção”, explicou.

	 No final do ano passado, 
Ico e Padoca solicitaram ainda, 
liberação de recursos para cons-
trução de ponte sobre o Rio do 
Peixe, próximo ao “Bar da Ana”, o 
que deverá ser atendido pelo de-
putado Barros Munhoz em breve.

Poder Executivo divinolandense durante 
assinatura de convênio na Secretaria da 

Agricultura

produtores interessados em in-
gressar no projeto. Com isso, foi 
necessário abrir um novo grupo 
que está em formação e que con-
ta atualmente com 24 produtores 
familiares, sendo a maioria do 
bairro Campestrinho.

Ao comentar sobre a doação 
dos alimentos às instituições, 
Sheila explicou que recebimento 
e distribuição são feitos todas 
as terças-feiras na Casa da 
Agricultura, destacando ainda a 
importância desta iniciativa para 
a comunidade. “Cada entidade 
recebe uma quantia significativa 
de alimentos, o que gera econo-
mia e a melhoria na qualidade 
das refeições”, afirmou.

E

Uma parceria que deu certo

APORÉ Seguros - Mais de 5 anos de bons 
serviços prestados.

Os Associados da ABVGS tem descontos 
especiais na contratação de seguros

Rua Dr Moacir Troncoso Peres 920, Vargem Grande do Sul 
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Ano de 2009 foi bom para o setor avícola nacional

Apesar da crise financeira 
internacional, o ano de 2009 foi 
bom para o setor avícola bra-
sileiro, segundo Ariel Mendes, 
presidente da União Brasileira 
de Avicultura (UBA). Em 2008, 
a produção de frango de corte 
ficou em 10,966 milhões de 
toneladas e em 2009 fechou 
praticamente estabilizada, com 
10,962 milhões de toneladas. A 
redução foi de apenas 0,03%. 
“Praticamente, repetimos a pro-
dução de 2008”, afirmou. Em 
relação à exportação, o Brasil 
permanece liderando o ranking 
mundial. Mendes disse que o país 
repetiu também no ano passado 
o volume exportado em 2008, 
que foi de cerca de 3,6 milhões 
de toneladas.

De acordo com ele, as prin-
cipais dificuldades enfrentadas 
pelo setor em 2009 estão rela-
cionadas à obtenção de crédito, 
tanto para a exportação quanto 
para o mercado interno. “Tive-

Segundo União Brasileira de Avicultura, a produção de frango de corte em 2009 
fechou praticamente estabilizada, com 10,962 milhões de toneladas

mos dificuldades, principalmente 
para capital de giro das empre-
sas”, destacou. O presidente da 
UBA afirmou que o governo foi 
‘bastante proativo’ nesse sentido. 
“Tudo o que o setor pediu, prati-
camente foi atendido em termos 
de liberação de financiamento”. 

O problema, segundo Mendes, 
se concentrou na rede bancária, 
que não disponibilizou o dinheiro 
que foi ofertado pelo governo. 
“O setor bancário passou a fazer 
um número muito grande de 
exigências com relação, principal-
mente, a garantias. Isso dificultou 
a captação desses recursos por 
parte das empresas. O governo 
foi sensível aos pedidos do setor. 
Mas a área bancária não cumpriu 
a sua parte, fazendo exigências 
até certo ponto descabidas, por-
que o nosso setor de avicultura 
tem uma tradição de pagar suas 
contas em dia e não rolar as dí-
vidas”, explicou.

Faturamento menor
Por conta da exportação, o fa-

turamento apresentou queda em 
2009. Isso ocorreu em função do 
dólar, disse Mendes. “Com essa 
valorização do real em relação 
ao dólar, isso afetou muito o 
setor, porque o Brasil é o maior 
exportador mundial de carne de 
frango. Exportamos para mais de 
150 países. Em 2008, isso gerou 
uma receita de US$ 7 bilhões”, 
comentou. Em 2009, esse valor 
caiu para cerca de US$ 6 bilhões. 
A crise internacional provocou 
também queda no preço do fran-
go no mercado externo. “Os paí-
ses ficaram com menos dinheiro 
para financiar ou para pagar as 
suas importações”, complemen-
tou o presidente a UBA.

Consumo
O consumo brasileiro de carne 

de frango se mantém, entretan-
to, em níveis bastante eleva-
dos há alguns anos, crescendo 
à média de 2% a 3% ao ano. 
“Ou seja, é um aumento quase 
vegetativo”, citou Mendes. Atu-

almente, o consumo per capita, 
isto é, por habitante, é de 39 
quilos anuais. “É um consumo já 
considerado alto”. 

Em alguns países do Oriente 
Médio, entretanto, o consumo 
per capita chega a 60 ou 62 
quilos. Mendes afirmou que é 
preciso levar em conta que os 
países árabes não consomem 
carne suína e que o preço da 
carne bovina no mercado inter-
nacional é bastante alto.

Outras carnes
O brasileiro consome cerca de 

37 quilos de carne bovina por 
ano e 13 quilos de carne suína. 
Segundo Mendes, embora a 
renda familiar tenha aumentado 
no Brasil nos últimos anos, isso 
acaba se refletindo no aumento 
de outros produtos industriali-
zados e processados, não sendo 
mais direcionado para o consu-
mo da carne de frango, como 
ocorreu em passado recente. 

(Agência Brasil)


